The psychological profile of child sexual abusers: state of the art in Iberian Latin scientific production	Comment by Revisor: Importante rever visto que a análise dos artigos que compõe a revisão vai além disso.
Abstract
This article presents the state of the art on child sexual abusers (ASI) in Iberian Latin production in Psychology. A literature review survey was carried out on the Scielo, PePSIC and Redalyc eletronic database to find the contributions of Psychology in Latin America, Spain and Portugal.  Among 20,503 scientific articles  found, only 13 met the criteria proposed by this review. The results indicated that the production took place in the last 10 years, mostly by Brazilian researchers (50.0%), in clinical case studies (55.0%). Five main themes were located: psychological characteristics of ASI; psychological assessment; therapeutic techniques; comorbidities with pedophilia and risk assessment. The results confirmed the need for more extensive and quantitative studies to be carried out with  large and more representative samples.	Comment by Revisor: Para ser considerado uma apreciação do estado da arte, seria importante analisar literatura cinzenta e fazer uma busca manual dos artigos a partir das referências bibliográficas dos artigos selecionados.
Key-words: Child sexual abuse, child sexual offenders, child pornography, online offenders.

[bookmark: _Hlk104970279] O perfil psicológico do abusador sexual infantil: estado da arte na produção científica Ibero-latina
Resumo
Este artigo busca apresentar o estado da arte sobre o abusador sexual infantil (ASI) na produção íbero-latina em Psicologia. Com tal objetivo, foi realizada uma pesquisa de revisão de literatura nas bases Scielo, PePSIC e Redalyc, em busca das contribuições da Psicologia na América Latina, Espanha e Portugal. De 20.503 artigos científicos encontrados, apenas 13 atenderam aos critérios propostos por esta revisão. Selecionados e analisados, os resultados apontaram que a produção se deu nos últimos 10 anos, em sua maioria por pesquisadores brasileiros (50%) e  estudos do tipo caso clínico (55%). A expectativa da pesquisa dirigiu-se a  5 temáticas: características psicológicas do ASI; avaliação psicológica; técnicas terapêuticas; comorbidades com a pedofilia e avaliação de risco. Os resultados confirmaram a necessidade de que sejam realizados estudos, mais amplos e notadamente quantitativos, com uma amostra verdadeiramente representativa. 	Comment by Revisor: A cada ponto do texto o objetivo é apresentado de uma forma diferente. Reavaliar qual é o objetivo do trabalho.
Palavras-chave: abuso sexual infantil, abusador sexual, pornografia infantil, abusador online.	Comment by Revisor: Não acredito que essa seja uma boa palavra-chave para este manuscrito.

Introdução
	O abuso sexual de crianças e adolescentes é um problema de grande extensão, em termos geográficos, qualitativos e quantitativos. Considerado um problema mundial (World Health Organization [WHO], 2016), o abuso sexual acarreta consequências significativas por toda a vida da vítima (McTavish et al, 2019; Gerwinn et al, 2018), lidera o ranking de estatísticas de maltrato na infância (Finkelhor et al, 2014) e é praticado em uma proporção alarmante. Tal proporção atinge, a cada ano, 200 milhões de crianças abusadas sexualmente no mundo (WHO, 2017) e, a cada hora, 228 crianças abusadas sexualmente na América Latina (United Nation Children’s Fund [UNICEF], 2017), apesar da notificação dos casos de abusos sexuais corresponder apenas a 10% do total praticado (Grubin, 1999).	Comment by Revisor: Seria importante citar quais consequências a literatura cita visto que isso sustenta a justificativa social do trabalho.
O cenário brasileiro não é diferente. Estudo epidemiológico realizado pelo Ministério da Saúde (MS, 2018) identificou que, no período de 2011 a 2017, foram apresentadas 58.037 notificações compulsórias de violência sexual contra crianças e 83.068 casos de violência sexual contra adolescentes, ocorrendo o caráter de repetição de abusos em  33,7% dos casos. Nos primeiros quatro meses de 2019, o disque 100 do governo federal brasileiro recebeu 5 mil denúncias de violência sexual contra crianças e adolescentes e em todo o ano de 2018, foram 17 mil queixas desse tipo (Câmara dos Deputados, 2019). Não bastassem os abusos físicos, a pornografia infantil desponta como uma das práticas de abuso que mais cresce no mundo (Bates & Metcalf, 2007). Há 105.047 webpages com conteúdo de imagens de abuso sexual de crianças disponíveis na internet (Internet Watch Foundation [IWF], 2019).
Diante dessa conjuntura, o Brasil destaca-se na 13ª posição em um ranking de 60 países do mundo, ao desenvolver políticas públicas de enfrentamento ao abuso sexual infantil (Economist Intelligence Unit [EIU], 2020). O Poder Executivo Federal implantou o Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual de Crianças e Adolescentes (EVSCA), aprovado pela Resolução Conanda n.º 162, de 28 de Janeiro de 2014, contemplando 6 eixos de atuação, a saber, prevenção; atenção; defesa e responsabilização; participação e protagonismo; comunicação e mobilização social; estudos e pesquisas (MDH, 2018).  No âmbito legislativo,  a Lei Federal n. 13.431 (2017) foi aprovada para garantir os direitos de crianças e adolescentes vítimas e testemunhas de violência e a Lei Federal n. 13.441 (2017), para aprimorar a investigação de crimes contra a dignidade sexual de criança e do adolescente (Câmara dos Deputados, 2017).
Apesar disso, as políticas públicas brasileiras possuem limitações sérias relacionadas à ausência de programas de prevenção para abusadores em potencial, além da deficiência de coleta e publicação de dados sobre violência sexual contra crianças (EIU, 2020). São raras as iniciativas de prevenção e tratamento direcionadas ao potencial (ou efetivo) abusador sexual de crianças e adolescentes. Dentre 60 países comprometidos com o enfrentamento ao abuso sexual infantil, tão-somente 4 têm programas de prevenção voltados ao abusador, com o objetivo de que não ofendam ou não voltem a ofender outras crianças (EIU, 2020). No Brasil, apenas o Ambulatório de Transtornos da Sexualidade (ABSex) na Faculdade de Medicina do ABC destaca-se como projeto de tratamento clínico e terapêutico no Brasil direcionado, especialmente, a adultos com interesses parafílicos (FMABC).	Comment by Revisor: Inserir o ano da referência
A projeção de programas de prevenção e intervenção adequados depende de informações suficientes sobre o perfil dos abusadores sexuais de crianças e adolescentes (Christensen, 2017). Países como o Canadá, Estados Unidos da América e Alemanha irrompem pela rica produção científica da Psicologia, com realce para a análise de diferentes perfis psicológicos entre os abusadores sexuais (Abel, Jordan, Hand, Holland e Phipps, 2001; Babchishin, Hanson e VanZuylen, 2014); a criação de instrumentos de avaliação e diagnóstico (Seto, Stephens, Lalumière e Cantor, 2015); a identificação de fatores de risco de reincidência, bem como para a análise de risco de escalonamento de comportamentos abusivos on-line para abusos com contato físico (Beier, Ahlers, Goecker, Neutze, Mundt, Hupp e Schaefer, 2009; Finkelhor, Shattuck, Turner e Hamby, 2014). 	Comment by Revisor: Seria interessante rever essa descrição. O que pode ser considerada “rica produção científica”. Claramente as pesquisas têm uma importância seminal dentro desse cenário, entretanto, descrever como rica produção indica uma referência ao que seria uma produção ruim nesse sentido. Talvez apontar em comparação a que essa afirmação pode ser feita.
[bookmark: _Hlk104970309]Em contrapartida, poucos são os estudos sobre o perfil dos abusadores sexuais de crianças e adolescentes produzidos em Psicologia, no contexto íbero-latino. Considerando que os abusadores sexuais formam um grupo heterogêneo com uma  diversidade de perfis psicológicos (Frenzel, R.R. e Lang, R.A., 1989), a rica produção de pesquisas em Psicologia realizada no Canadá e Estados Unidos da América demanda adaptação ao contexto íbero-latino, especialmente com vistas à futura criação de instrumentos de avaliação e diagnóstico e implementação de medidas preventivas à reincidência de abusos sexuais. Apesar disto, a produção científica em Psicologia apresenta uma grande lacuna na investigação da temática, a qual se direciona, na maior parte dos casos, para a vitimologia. Constatada a necessidade de investigar as peculiaridades do perfil de abusadores sexuais íbero-latinos, o presente estudo teve, como objetivo principal, identificar a produção científica em Psicologia no contexto Ibero-latino com ênfase no abusador sexual de crianças e adolescentes.  	Comment by Revisor: Existe referência para esse dado?	Comment by Revisor: A justificativa para que o contexto íbero-latino se adapte é o cenário social descrito anteriormente. Ao colocar que é a quantidade de pesquisas feitas em outros países que impulsiona maior produção na área, deixa a entender que esse é o aspecto mais relevante a ser considerado ao sugerir a importância de pesquisas no tema.	Comment by Revisor: Explorar mais a justificativa para realização de estudos com o abusador.	Comment by Revisor: Título não corresponde ao objetivo.
 
Material 
O material analisado foi obtido em consulta às bases SciELO, PePSIC e Redalyc, visando investigar as publicações na Psicologia que enfatizaram o indivíduo adulto portador de interesse sexual por crianças e adolescentes, a quem denominamos abusador sexual infantil (ASI).

Procedimentos
O material foi buscado em  três bases de dados, SciELO, PePSIC e Redalyc, visando a identificação da produção indexada da Psicologia em toda a América Latina, Espanha e Portugal, nas últimas décadas, em relação ao abusador sexual infantil. A SciELO (http://www.scielo.br) e os Periódicos Eletrônicos em Psicologia - PePSIC (http://pepsic.bvsalud.org) integram quase a totalidade da produção psicológica indexada no Brasil (Zoltowski, Costa, Teixeira, e Koller, 2014). Já, a Redalyc (http://www.redalyc.org/home.oa) abrange 1.310 revistas, 50 mil fascículos e 650 mil artigos de revistas científicas da América Latina, Caribe, Espanha e Portugal. Assim, a consulta realizada nas três bases permitiu identificar a produção indexada da Psicologia em toda a América Latina, Espanha e Portugal, nas últimas décadas, em relação ao abusador sexual infantil.	Comment by Revisor: Isso já foi dito anteriormente. Não é necessário repetir essa informação visto que já justificaram a escolha das bases de dados citadas acima.
As buscas foram realizadas, em diversas etapas, cada qual com os seguintes descritores: “pedofilia”, “pedophilia”, “pedófilo”, “abusador sexual infantil”, “abuso sexual infantil”, “abuso sexual infanto-juvenil”, “abuso sexual intrafamiliar”, “abuso sexual na infância” e “child sexual abuse”, sem limitação de período de publicação. As buscas realizadas nas bases PePSIC e SciELO utilizaram os descritores citados e  aplicação do filtro “assunto”. Após leitura dos títulos, foram excluídos ensaios teóricos e tradução de artigos estrangeiros. Já na base Redalyc, foram incluídos os artigos nos idiomas “Português, Espanhol, Inglês, Francês, Italiano”; incluídos os países Íbero-americanos, a saber, “Brasil,  México,  Colômbia,  Chile,  Argentina,  Equador,  Venezuela,  Costa Rica, Cuba, Peru,  Bolivia,  Uruguay, Portugal e Espanha” e excluídos os demais países (Itália e Polônia), dentro do filtro “Psicología”. O fluxograma de seleção dos artigos é apresentado na Figura 1.	Comment by Revisor: Não fica claro se a pesquisa realizada foi uma revisão sistemática de literatura, caso sim, é necessário seguir os critérios definidos pelo protocolo PRISMA no que diz respeito às normas de escrita e apresentação de um artigo de revisão sistemática. Outro ponto, considerando a possibilidade de ter sido uma revisão sistemática, é descrever com mais precisão as etapas de condução da revisão. Todos esses detalhes e como descrevê-los está disponível no link https://www.bmj.com/content/372/bmj.n71?gclid=Cj0KCQjwnNyUBhCZARIsAI9AYlERoSnz9kzBwfzkmbHAZNda25m1652gR2kuc4lVxk0P5EQBpb1b4_waArniEALw_wcB.

Ainda que não tenha sido conduzida uma revisão sistemática, sugiro que os autores levem em consideração apresentar o manuscrito pelos mesmos critérios do protocolo PRISMA para maior organização e qualidade do texto.

Seria importante descrever como esses descritores foram escolhidos, como as estratégias de busca foram montadas (visto que cada base exige uma estratégia com combinações de descritores e termos booleanos específica), data de realização da busca. 
[image: ]Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos.	Comment by Revisor: Rever a maneira correta de apresentação do fluxograma de seleção dos artigos.
Estão ausentes da figura 1 a busca com os descritores “abuso sexual infantil or abuso sexual infanto-juvenil or abuso sexual intrafamiliar or abuso sexual na infância” realizada na base PePSIC e SciELO, que resultou em 24 artigos, para a primeira base e nenhum para a segunda, sendo que após leitura dos artigos, todos foram descartados. A busca na base Redalyc com o termo “abuso sexual infantil” apresentou o mesmo resultado da busca realizada com o descritor “abusador sexual infantil” das bases anteriormente indicadas. Da mesma forma, a busca realizada com o descritor “pedófilo” nas bases PePSIC  não resultou em qualquer artigo e na base SciELO resultou em 5 artigos, que após análise não resultou em artigo selecionado. Enquanto isso, a base Redalyc ofereceu 175 artigos, que após aplicação dos filtros já detalhados, não resultou em artigo selecionado. 	Comment by Revisor: Quais foram os critérios de exclusão e inclusão utilizados? É necessário descrever em detalhes o processo de seleção desses artigos.	Comment by Revisor: Ao que tudo indica, os descritores foram aplicados separadamente. Sugiro consultar referências sobre construir estratégias de busca para revisão de literatura.
Assim, após processo de refinamento da pesquisa e leitura dos títulos e resumos dos 20.503 artigos encontrados nas três bases restaram apenas 13 artigos, os quais foram analisados em relação ao ano de publicação, país, método e temática abordada.	Comment by Revisor: Foram lidos os títulos e resumos de todos esses artigos? Como isso foi feito? Utilizaram algum software? Foi feito por somente um pesquisador ou uma equipe.

É importante salientar que a descrição odo método deve ser suficiente para permitir a replicação do estudo. A maneira como a descrição é apresentada no manuscrito não permite a replicação do estudo.	Comment by Revisor: Outros aspectos foram analisados. Identificar todos.

Resultados
	Da leitura e análise dos 13 artigos selecionados, o mais antigo, dentro do período de 10 anos, foi publicado em 2008 e, o mais recente, em 2017. A média de publicação foi de 1,4 artigos por ano, considerada baixa frente à relevância da temática. A análise do ano de publicação também permitiu identificar que 76% da produção concentrou-se nos últimos cinco anos, sendo que os outros 23% dos artigos correspondem à produção realizada no período de 2008 a 2010 (Figura 2). O aumento na produção científica em Psicologia parece corresponder ao aumento dos casos de abuso sexual acarretado pela exploração e divulgação de imagens pornográficas de crianças e adolescentes na internet. 	Comment by Revisor: Aqui se destaca a importância de descrever a data em que a busca pelos artigos foi feita. Depois de 2017 nenhum artigo foi publicado sobre essa temática até 2022?	Comment by Revisor: Interpretações a respeito dos dados devem vir na discussão.	Comment by Revisor: Mesma observação anterior.

Conferiram se esses dados batem? Realmente houve um aumento no número de abusos nos últimos 5 anos? Seria importante apresentar esses dados aqui.
   [image: ]	Comment by Revisor: Como são poucos anos, dá para colocar no gráfico o número de publicações referente a cada ano. Importante verificar também que, segundo citado anteriormente, o artigo mais antigo data de 2007, entretanto o gráfico apresenta os dados a partir de 2008.

A descrição pormenorizada dos critérios de inclusão e exclusão seria importante para compreender as razões pelas quais o primeiro artigo sobre o tema ocorre somente em 2007. Esse dados pode ter um atravessamento dos critérios utilizados para selecionar os estudos.
 
Figura 2. Distribuição dos artigos por ano de publicação.

Em seguida, o país de publicação foi analisado. A produção brasileira compreende 46% dos artigos, seguidos de 23% oriundos da Espanha e outros 30% igualmente divididos entre Colômbia, Portugal, Uruguai e Venezuela (10% para cada um) (Figura 3). No que tange ao método de pesquisa empregado, 92% dos artigos baseiam-se em metodologia qualitativa e somente 7% de pesquisas quantitativas. Em 53% das pesquisas foram utilizados casos clínicos. Esta tendência pode ser resultado do difícil acesso a uma amostra mais ampliada de ASI. Um dado relevante está em que 23% da produção têm origem espanhola com autoria de Óscar Herrero.
[image: ]	Comment by Revisor: Esses dados estariam melhor representados em uma tabela.

Como são poucas publicações, seria viável apresentar os dados de cada artigo analisado em uma tabela única. Gráficos de pizza não são interessantes para o tipo de dado apresentado.
Figura 3. Porcentagem de publicações por País.
	Como forma de organizar a apresentação dos resultados, os artigos foram agrupados em cinco temáticas investigadas, quais sejam: características psicológicas do abusador sexual infantil;  avaliação psicológica; técnicas terapêuticas especialmente aplicadas ao abusador sexual infantil; comorbidades com a pedofilia, bem como, a identificação de fatores de risco de reincidência na perpetração do abuso sexual infantil, sendo distribuídos pelos 13 artigos selecionados conforme figura 4. Um breve relato acerca do conteúdo abordado em cada um deles será feito a seguir em forma de tabela (tabela 1) e de modo descritivo. 	Comment by Revisor: Como essas temáticas foram levantadas? Foi feita alguma análise de conteúdo? Importante definir operacionalmente cada uma dessas categorias.

[image: ]	Comment by Revisor: Esses dados poderiam ter sido inseridos na tabela 1.
Figura 4. Percentual de produção conforme temática dos artigos. 
Tabela 1. Resumo dos Artigos científicos encontrados nas bases SciELO, PePSIC e Redalyc sobre o abusador sexual infantil 
	Autores
	Título
	Resultados	Comment by Revisor: O que está descrito aqui não são os resultados e sim o que é analisado nos artigos.

	Moura e Koller (2008)
	A criança na visão de homens acusados de abuso sexual: um estudo sobre distorções cognitivas.
	Crenças distorcidas e dificuldades emocionais.

	Pechorro et al (2008)
	Caracterização psicológica de uma amostra forense de abusadores sexuais.
	Padrões de Personalidade clínico.

	Pimentel (2010)
	Avaliação psicológica na DEAM: um estudo de caso de violência sexual infantil.
	Ausência de suporte interno para conviver com crianças.

	Herrero (2013)
	¿Por qué no reincide la mayoría de los agresores sexuales?
	Interesse sexual desviado e tendências antissociais.

	Scortegagna e Amparo (2013)
	Avaliação psicológica de ofensores sexuais com o método de Rorschach.
	Rebaixamento na capacidade de estabelecer vínculos.

	Coto e Tarragó (2014)
	Flujo de material pornográfico infantil online.
	Países e taxas de descargas de material de pornografia.

	Pérez e Caricote (2014)
	Concepción noémica del abusador sexual infantil
	Visão distorcida da realidade.

	Pinto e La Plata (2015)
	Estudio del funcionamiento psicodinámico de agresores sexuales con el cuestionario.
	Narcisismo e dificuldade de reconhecer o outro e ter empatia.

	Herrero e Negredo (2016)
	Evaluación de intereses sexuales hacia menores.
	Instrumentos existentes: vantagens e limitações.

	Herrero e Negredo (2016b)
	Child pornography on internet.
	Análise de imagens para fins diagnóstico de pedofilia.

	Jiménez Díaz (2016)
	Tratamiento de un caso de pedofilia desde la terapia e aceptación y compromiso (ACT).
	ACT como potencial de tratamento para a pedofilia.

	Marafiga, Falcke e Teodoro (2017)
	Pedofilia: história de vida e o retorno para a família por meio de alta progressiva.
	Comorbidades com a pedofilia.

	Nicoletti, Giacomozzi e Cabral (2017)
	Análise de dois estudos de casos sobre abuso sexual cometido por mães.
	Família disfuncional e violenta.




Dos 13 estudos selecionados, 9 deles enfatizaram as características psicológicas do ASI. Dentre os 9 artigos, o estudo quantitativo de Pechorro, Poiares e Vieira (2008)  apresentou a maior amostra, com  41 indivíduos, seguido pelo estudo de Pinto e La Plata (2015), com 30 indivíduos. Em ambas as pesquisas, os investigados eram ASI, do gênero masculino, detidos em penitenciárias pelo crime de abuso sexual contra crianças. As demais pesquisas consistiram em casos clínicos com 1 a 5 indivíduos (Pimentel, 2010; Nicoletti, Giacomozzi e Cabral, 2017; Scortegagna e Amparo, 2013;  Pérez e Caricote, 2014; Moura e Koller, 2008), com  faixa etária entre 31 a 73 anos. O estudo de Coto e Tarragó (2014); Herrero e Negredo (2016b) e Nicoletti, Giacomozzi e Cabral (2017) optaram por uma análise exploratória e documental, sendo que os dois primeiros estudos analisaram, especificamente, os usuários de pornografia infantil e o último foi o único a estudar ASI do gênero feminino. Dentre os instrumentos aplicados pelos pesquisadores estiveram: questionário sociodemográfico, instrumento Millon Clinical Multiaxial Inventory-II (Groth-Marnat, 2003) (Pechorro et al, 2008);  entrevista semiestruturada (Moura et al, 2008; Scortegagna et al, 2013; Pérez et al, 2014); questionário biosociodemográfico (Moura et al, 2008); teste projetivo de Rorschach (Pimentel, 2010; Scortegagna et al, 2013); análise de relatos escritos (Pimentel, 2010) e questionário desiderativo (Pinto e La Plata, 2015).	Comment by Revisor: Inicia a descrição do perfil psicológico do abusador.	Comment by Revisor: Esses são os estudos documentais e exploratórios? Ou são os instrumentos utilizados nos estudos em geral? A descrição está confusa.
Os achados acerca das características psicológicas dos ASI encontrados nos 9 estudos indicaram que há grande diversidade de perfis existentes entre ASI (Pechorro et al, 2008; Scortegagna et al, 2013; Pinto et al, 2015). Há predominância de vítimas menores de 14 anos e do gênero feminino (54%); maior casosmaiores casos de abusos no contexto extrafamiliar e sem uso de agressão física (Pechorro et al, 2008). Os ASI têm distorção cognitiva e dificuldades emocionais relacionadas à manutenção de crenças disfuncionais (Moura et al, 2008; Pérez et al, 2014);  alguns ASI tiveram história de abuso sexual na infância, alimentando sentimentos de medo e raiva (Pimentel, 2010; Nicoletti et al, 2017) e sentimentos de culpa (Pérez et al, 2014), além de vivência da infância em ambiente familiar disfuncional e violento Nicoletti, Giacomozzi e Cabral (2017). Os ASI parecem sofrer de baixa autoestima, baixa capacidade de receber críticas negativas, prejuízos na auto-imagem, rebaixamento na capacidade de estabelecer vínculos e na estabilidade das identificações (Scortegagna et al,  2013); componente narcisista com  dificuldade em reconhecer ao outro (Pinto et al,  2015) e demonstrar empatia (Scortegagna et al,  2013; Pinto et al,  2015). Por fim, quanto aos usuários de pornografia infantil, subgrupo de ASI, identificou-se um grande fluxo de material pornográfico infantil online (pedopornografia) em 10 países latino-americanos (Uruguai, Argentina Bolívia, Brasil, Colômbia, Chile, Equador, Paraguay, Peru e Venezuela), com predominância de descargas de imagens no Uruguay e menor descarga na Bolívia (Coto e Tarragó, 2014).  Ademais, revelou-se a importância da análise das imagens de pornografia infantil, considerando o tamanho da coleção de imagens e o tipo de organização do material, como meio para diagnóstico de pedofilia e, também, para identificação de comportamentos compulsivos (Herrero e Negredo, 2016b). 	Comment by Revisor: Isso não pe uma descrição do ASI e sim da situação de abuso em si.	Comment by Revisor: Volta a fazer descrição dos ASIs. Seria importante unificar essa descrição.	Comment by Revisor: De que tipos?	Comment by Revisor: Explicar o que isso significa.	Comment by Revisor: Não fica claro o que quer dizer com “descargas”	Comment by Revisor: Não está claro como a análise das imagens pode ajudar nisso. Outra reflexão a ser feita é que, da maneira como está descrito aqui, tende-se a entender que os pesquisadores deveriam analisar o conteúdo da pornografia infantil. Nesse sentido, não seria considerado consumo de pornografia? Será que realmente essa é uma forma viável e válida de chegar a esses dados?
As demais temáticas foram desenvolvidas em apenas um artigo, cada. A avaliação psicológica de ASI foi pesquisada por Herrero e Negredo (2016), que revisou os instrumentos existentes para avaliação do interesse sexual por menores, identificando o uso mais comum de  autoinformes, medidas psicofisiológicas e medidas baseadas no tempo de resposta. As medidas de autorrelato se dispõem a analisar as crenças, atitudes e distorções cognitivas que fundamentam o interesse sexual de adultos por crianças e adolescentes. A limitação do autorrelato está na possível distorção em vista da expectativa por uma resposta socialmente mais aceitável. Outro instrumento é a pletismografia peniana (penile plethysmography - PPG) ou falometria, técnica que mede o fluxo sanguíneo do pênis em resposta a estímulos visuais ou auditivos de conteúdo sexual. As limitações metodológicas da pletismografia estão relacionadas a variáveis que podem influenciar nos resultados e a escolha de estímulos adequados é fundamental. Por fim, as medidas baseadas no tempo de resposta consistem em tarefas de ordem cognitiva, que utilizam como variável o tempo de resposta dos avaliados ante determinadas tarefas e estímulos com potencial interesse sexual.  
Já, as comorbidades com a pedofilia foram objeto da pesquisa de Marafiga, Falcke e Teodoro (2017), que investigaram a história de vida e a reinserção sócio-familiar de abusadores sexuais infantis após cumprimento de pena restritiva de liberdade. Utilizando dois casos clínicos, os pesquisadores procederam à análise de entrevistas semi-estruturadas, análise de prontuário criminal e entrevistas com os familiares dos indivíduos detidos. O estudo corroborou achados na literatura, ao constatar que os abusadores vivenciaram a infância em ambiente violento; reincidência delitiva em crimes de abuso sexual infantil e a confirmação do diagnóstico de pedofilia segundo critérios do DSM-5 (APA, 2014). No primeiro caso, o abusador relatou ter testemunhado abuso sexual intrafamiliar em sua infância, ter sido vítima de abuso sexual aos 10 anos e haver descoberto sua atração sexual por crianças desde a adolescência. Condenado por ter cometido homicídio contra o próprio pai, retornou ao presídio por condenação em abuso sexual infantil. Foi diagnosticado com pedofilia; transtorno de humor do tipo bipolar; dependência de álcool e retardo mental leve. No segundo caso clínico, o abusador também recebeu diagnóstico de pedofilia, além de desenvolvimento mental incompleto. Embora o abusador tenha negado, enfaticamente, ter sido vítima de abuso sexual na infância, uma pessoa da família, ao ser entrevistada, relatou que o abusador foi vítima de abuso na infância.
	Quanto às técnicas terapêuticas especialmente voltadas ao ASI, a pesquisa conduzida por Díaz (2016) descreveu um caso clínico de um pedófilo submetido à terapia de aceitação e compromisso (ACT), com o objetivo de buscar romper com o círculo vicioso de luta e rendição na conduta impulsiva de interesse sexual por crianças e adolescentes. A conclusão do estudo indicou ACT como potencial de tratamento para a pedofilia, com capacidade para produzir diminuição do sofrimento subjetivo experimentado pelo indivíduo e reformulação de novas condutas orientadas por valores pessoais. O caso clínico forneceu informações importantes, tais como, a indicação de presença de pensamentos obsessivos de índole sexual no indivíduo pedófilo desde os seus 5 anos de idade, acompanhado de pobreza em habilidades sociais,  baixa auto estima, timidez e insegurança, comportamento reforçado pela relação familiar com  pais superprotetores. O tratamento identificou que o ASI sentiu atração por meninas da sua idade, quando tinha 12 e 13 anos, mas nunca foi capaz de interagir socialmente com qualquer uma delas. O artigo apresentou uma série de processos cognitivos e crenças elaborados pelo indivíduo do caso clínico. 
Por fim, a única pesquisa identificada sobre fatores de risco de reincidência em abuso sexual infantil foi o estudo de Herrero (2013), que realizou uma meta-análise para apresentar a relação estabelecida entre distintos perfis psicológicos de abusadores sexuais infantis e o correspondente tipo de reincidência sexual. Os resultados obtidos pelo autor revelaram que as taxas de reincidência sexual variam entre 11% e 17%. Uma alta porcentagem de 80% dos abusadores sexuais não reincidem com um novo delito sexual. A par disto, o grupo identificado como sendo de reincidentes sexuais está relacionado com dois grupos de fatores, quais sejam, interesse sexual desviado e tendências antissociais. Tais tendências sociais implicam que a reincidência inclua outros tipos de delitos, além dos sexuais. Portanto, os resultados sugeriram  que a maioria dos abusadores sexuais não reincidiram em abusos sexuais. O grupo majoritário sequer reincidiu em qualquer tipo de crime e uma porcentagem ao redor de 15% de abusadores reincidiu, exclusivamente, em  abusos sexuais.	Comment by Revisor: Mais uma vez se faz a importância da descrição dos critérios de elegibilidade dos artigos. Os outros estudos analisados tem uma natureza metodológica diferente, sendo este o único estudo de meta-análise. Por que esse estudo foi inserido? 

Discussão
	Os resultados das pesquisas foram convergentes quanto à diversidade de perfis entre os abusadores sexuais infantis (Pechorro et al, 2008; Scortegagna et al, 2013; Pinto Junior et al, 2015). As características psicológicas encontradas indicam que alguns abusadores sexuais de crianças e adolescentes apresentam alta pontuação para perturbação da ansiedade, tipo dependente, compulsivo, evitativo e esquizóide e, na categoria “patologia de personalidade grave”, alta pontuação para esquizotípico (Pechorro et al, 2008); presença de baixa autoestima (Scortegagna et al, 2013; Díaz, 2016), baixa capacidade de receber críticas negativas, prejuízos na auto-imagem, rebaixamento na capacidade de estabelecer vínculos, de empatia e na estabilidade das identificações (Scortegagna et al, 2013); pensamentos obsessivos de índole sexual,  pobreza em habilidades sociais,  timidez e insegurança, relação familiar disfuncional e rígida (Díaz, 2016) e culpabilização das vítimas pelo abuso sexual (Moura et al,  2008; Pérez e Caricote, 2014). 
 Os achados também convergiram quanto à incidência de histórico de abuso sexual na infância do próprio abusador (Pimentel, 2010; Marafiga, Falcke e Teodoro, 2017; Nicoletti, Giacomozzi e Cabral, 2017), quanto à vivência da infância em ambiente violento (Díaz, 2016; Marafiga, Falcke e Teodoro, 2017; Nicoletti, Giacomozzi e Cabral, 2017) e, ainda, quanto à descoberta de atração sexual por crianças desde a adolescência (Díaz, 2016; Marafiga, Falcke e Teodoro, 2017).  Não obstante, algumas divergências dos resultados estiveram relacionadas à predominância da relação de parentesco no abuso praticado. Enquanto Pechorro et al (2008) indica que 47,6% da amostra cometeu abuso extrafamiliar, Pérez et al (2014) e Pinto Junior et al (2015) apontam predominância do  abuso intrafamiliar. Por fim, as novidades apontaram para a presença de retardo mental leve dentre as comorbidades com a pedofilia (Marafiga, Falcke e Teodoro, 2017) e o dado intrigante de apresentador por Herrero (2013) de que a maioria dos ASI não reincide em abusos sexuais (Herrero, 2013).
 			
 Considerações Finais
 	Embora as pesquisas encontradas na presente revisão ofereçam informações importantes e novas para o contexto íbero-latino sobre os abusadores sexuais de crianças e adolescentes, especialmente no que tange a características psicológicas, instrumentos de avaliação psicológica, técnicas de manejo terapêutico voltadas ao ASI, comorbidades com a pedofilia e identificação de fatores de risco de reincidência, é certo que ainda predominam os estudos qualitativos e cuja amostra não é representativa. Estudos futuros, com enfoque quantitativo e amostra verdadeiramente significativa, bem como, com superação das limitações metodológicas e utilização de instrumentos adequados à amostra do estudo, além de melhor definição das questões conceituais são imprescindíveis para o avanço das pesquisas.	Comment by Revisor: Aqui caberia retomar os objetivos do estudo.
	Ademais, inexistem pesquisas, sobretudo no contexto brasileiro, quanto à frequência do escalonamento do comportamento de consumo de imagens de pornografia infantil para práticas ainda mais graves de abuso sexual, como o contato físico e o uso de violência. Tampouco há estudos comparativos entre distintos grupo de ASI nem mesmo quanto à probabilidade de reincidência de abuso sexual praticados pelos diferentes perfis de abusadores e identificação de fatores de risco de novos abusos. Há lacunas, ainda, quanto à construção de avaliação psicológica de ASI e instrumentos diagnósticos de pedofilia, assim como são escassos os estudos longitunais sobre reflexos de processos terapêuticos com grupos de ASI. 	Comment by Revisor: Foi identificado mais de um perfil? Isso não está claro.	Comment by Revisor: Quais lacunas foram identificadas?
	Portanto, estudos futuros podem aprofundar os achados sobre o perfil de personalidade dos abusadores, especialmente, com amostras do contexto ibero-latino.  	Comment by Revisor: Apesar desse ser descrito como o principal objetivo do estudo, a análise aponta que essa não foi a única questão avaliada visto que os autores apresentam dados sobre a reincidência de abuso e consumo de pornografia infantil. Seria importante rever.
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